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Relatório da Reunião da Unidade Temática de Autonomia e Gestão da Rede de
Mercocidades, realizada em Campinas no dia 21 de julho de 2003.

Presentes: Campinas (Pedro Galindo) e Paysandú (Miguel Otegui)
(coordenadoras), Malvinas Argentinas (Norberto Iglesias), São Carlos (Yashiro
Yamamoto), Belo Horizonte (Luzia Lisita), São Paulo (Luiz Alexandre Lara), Mauá
(Daniela Betini). Estiveram presentes ainda os companheiros Araken e Hugo, do
Escritório de Planejamento Urbano de Campinas, e Sandra, Isabel e Djalma, da
Secretaria Municipal de Cooperação Internacional de Campinas, além da Prefeita
Municipal, Izalene Tiene.

Pauta: - 1 - Análise inicial e eventuais encaminhamentos quanto ao documento
“Estudo comparativo dos processos de descentralização nos estados membros do
Mercosul”, realizado pela consultoria UPD/OEA-REMI
- 2 - Formulação da “Carta de Declaração de Princípios sobre Autonomia Local no
Mercosul
- 3 - Plano de trabalho da UT entre julho e setembro de 2003

Relatório

Quanto ao primeiro ponto de pauta, o debate salientou a pertinência do estudo,
ressaltando a necessidade de incluir em nosso foco de análises a problemática
das regiões metropolitanas, de adotar a prática de planejamentos regionais, de
superar a competição intermunicípios, criando um ambiente cooperativo, onde
sejam respeitadas as vocações locais e estudadas as assimetrias para a criação
de sinergias. Ao menos no caso brasileiro, destacou-se que o crime organizado
possui características de grande empresa, razão pela qual deve ser encarado
como um fenômeno transcendente ao âmbito policial.
Ainda quanto a este tema, ressaltou-se a necessidade de explicitação da
característica municipalista da Rede de Mercocidades, com ênfase nos debates
que concluem que a autonomia local está intrinsecamente vinculada a uma
espécie de “soberania tributária”, razão pela qual a UT encaminhará às instâncias
devidas da Rede de Mercocidades a modificação de seu nome para algo com o
objetivo de por a temática do financiamento no plano de trabalho concreto da
Rede, como uma das questões mais transcendentes. A proposta de novo nome
será apresentada posteriormente.

Quanto ao segundo ponto de pauta, o companheiro de Malvinas Argentinas
apresentou um consistente trabalho de pesquisa, a partir da solicitação formulada
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pela Seção argentina da REMI, destacando a inexistência, no âmbito da
documentação do Mercosul, de referências ao tema “autonomia local”, razão
mesma da proposta de elaboração política consubstanciada numa primeira
Declaração de Princípios a ser aprovada pela Rede de Mercocidades e submetida
aos organismos do Mercosul, a partir da REMI. O objetivo estratégico da proposta
é chegar a um documento a ser chancelado pelos estados-membros do Mercosul,
como um compromisso rumo à descentralização administrativa e à elevação da
autonomia dos poderes locais. Neste sentido o representante de Malvinas
Argentinas entregou ao representante de Campinas uma série de documentos
atinentes ao tema em debate e a UT decidiu por abrir um processo de circulação
desses e de outros documentos por todas as cidades integrantes da Rede,
centralizando e construindo uma síntese de propostas de redação da “Declaração
de Princípios de Autonomia Local” em Campinas, a ser submetida a análise e
deliberação coletiva ao final do processo.

Por fim, com relação ao terceiro ponto de pauta, foram debatidas propostas de
ações imediatas e futuras, já envolvendo a preparação do Plano de Trabalho
2003-2004. No que se refere ao trabalho até a Cumbre, as tarefas aprovadas nos
dois primeiros debates revelaram-se suficientes. Quanto ao futuro, decidiu-se
apresentar ao Conselho da Rede uma proposta de realização de um seminário
geral da Rede sobre autonomia local, a ser organizado conjuntamente entre a UT
e a Secretaria Executiva no período 2003-2004, fortalecendo o debate acerca da
integração fronteiriça e tendo seus resultados publicados.
Decidiu-se ainda propor à Cumbre a realização de um Encontro de UT’s, como o
que se fazia em Mar del Plata, entre março e abril de 2004. A proposta é utilizar
dois dias, com as UT’s realizando suas reuniões no primeiro e um debate comum,
da agenda do Mercosul, unificando-as no segundo dia.

Campinas, julho de 2003
Pedro Galindo


